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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 29 capítulos, o volume IV aborda estudos com foco na educação em saúde, 
formação em enfermagem, com publicações relacionadas ao ensino, pesquisa 
e extensão na formação profissional, além da saúde ocupacional, e pesquisas 
epidemiológicas.

Os estudos realizados contribuem para fornecer conhecimento acerca da 
formação profissional em enfermagem desde a graduação e formação técnica como, 
também, no contexto relacionado ao aprimoramento. Além disso, as pesquisas que 
envolvem a saúde ocupacional do profissional de enfermagem são fundamentais 
diante da exposição às cargas exaustivas de trabalho, havendo comprovadamente 
um impacto substancial na sua saúde física e mental. 

As pesquisas epidemiológicas fornecem subsídios para o maior conhecimento 
sobre a realidade nos mais variados contextos de assistência à saúde. Sendo assim, 
são fundamentais para o planejamento, elaboração e implementação de estratégias 
cujo objetivo é a promoção da saúde da população.

Portanto, este volume IV é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro forneça subsídios para aperfeiçoar cada 
vez mais a formação em enfermagem, objetivando fortalecer e estimular as práticas 
educativas desde a atuação assistencial propriamente dita, até a prática dos docentes 
formadores e capacitadores, o que culminará em uma perspectiva cada vez maior de 
excelência no cuidado. Além disso, ressaltamos a importância da atenção à saúde do 
profissional.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Objetivo: Delimitar o perfil 
socioeconômico e demográfico de mulheres 
vítimas de violência doméstica em uma cidade 
do sul do Brasil. Método:  Pesquisa descritiva 
quantitativa, desenvolvida na Delegacia da 
Mulher em uma cidade do sul do Brasil. A 
amostra da pesquisa foi composta de 63 
mulheres vítimas de violência doméstica que 
participaram de uma entrevista mediante a 
aplicação de instrumento estruturado elaborado 
pelas pesquisadoras, no período de junho a 
agosto de 2016. Os dados foram organizados em 
planilha com o apoio do programa Excel/2003 
e realizado uma análise estatística descritiva 

que permitiu alcançar o objetivo da pesquisa. 
Resultados: Relacionado à caracterização 
das mulheres vítimas de violência doméstica, 
no que se refere a faixa etária, isoladamente, 
a idade de 30 aos 40 anos foi a mais 
representativa, sendo aproximadamente 35% 
(22) das participantes. Quanto a escolaridade 
e ocupação, destaca-se que as mulheres que 
mais sofreram violência doméstica possuem 
ensino fundamental incompleto, sendo 44,4% 
(28) e 30,2% (19) não possuem emprego fixo. 
A maioria das entrevistadas era casada ou 
vivia em união estável, totalizando 54% (34) 
das mulheres vítimas de violência doméstica. 
A violência psicológica, isoladamente, foi o 
tipo prevalente, sendo em 27% (17), tendo o 
companheiro ou ex-companheiro o agressor em 
79,4% (50) dos casos, em razão de discussões. 
Conclusão: O estudo permitiu identificar o 
perfil das vítimas de violência e destaca a 
necessidade da sensibilização dos gestores e 
profissionais para o aprimoramento da atenção 
integral e humanizada ofertada pelos serviços 
intersetoriais no atendimento as mulheres 
vítimas de violência.
PALAVRAS-CHAVE: Violência doméstica, 
Violência de gênero, Saúde da Mulher.

ANALYSIS OF THE SOCIO-DEMOGRAPHIC 
PROFILE OF WOMEN VICTIMS OF 
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DOMESTIC VIOLENCE IN A CITY OF SOUTH BRAZIL

ABSTRACT: Objective: To delimit the socioeconomic and demographic profile of 
women victims of domestic violence in a city in southern Brazil. Method: Descriptive 
quantitative research, developed at the Women's Police Station in a city in southern 
Brazil. The research sample consisted of 63 women victims of domestic violence 
who participated in an interview by applying a structured instrument prepared by the 
researchers, from June to August 2016. Data were organized in a spreadsheet with 
the support of the Excel / 2003 and carried out a descriptive statistical analysis that 
allowed to achieve the research objective. Results: Regarding the characterization 
of women victims of domestic violence, regarding age, separately, the age of 30 to 40 
years was the most representative, being approximately 35% (22) of the participants. 
Regarding education and occupation, it is noteworthy that women who suffered the 
most domestic violence have incomplete elementary school, being 44.4% (28) and 
30.2% (19) do not have a fixed job. Most of the interviewees were married or living in 
a stable union, totaling 54% (34) of women victims of domestic violence. Psychological 
violence alone was the prevalent type, being in 27% (17), with the partner or former 
partner the aggressor in 79.4% (50) of the cases, due to discussions. Conclusion: The 
study identified the profile of victims of violence and highlights the need for sensitization 
of managers and professionals to improve the comprehensive and humanized care 
offered by intersectoral services in the care of women victims of violence
KEYWORDS: Domestic Violence, Gender Violence, Women's Health.

1 |  INTRODUÇÃO  

No que concerne aos direitos humanos, o fenômeno da violência se apresenta 
como toda transgressão dos direitos à vida, de livre arbítrio, de participação política, 
dos direitos de saúde, educação, moradia, segurança e aqueles pertinentes aos 
direitos econômicos, como trabalho e renda, e a liberdade de viver a própria cultura 
(BRASIL, 2018). Neste contexto, a violência contra as mulheres sempre esteve 
presente na história da humanidade e é uma prática que ainda se mantém viva na 
pós-modernidade, em face à condição de desigualdade e submissão imposta pelo 
modelo social discriminatório e de poder que marca as relações sociais e de gênero 
(BRASIL, 2011).

A viabilização para a criação de políticas e programas de saúde voltados para 
o enfrentamento da violência, nas últimas décadas, relaciona-se com os debates 
multidisciplinares e por organizações internacionais. Nesta perspectiva, o tema 
faz parte do cenário das políticas públicas brasileiras de saúde desde 1984, com 
a implantação do Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher (PAISM) 
(BRASIL, 2011). 

No Brasil, estudo que analisou as taxas anuais de mortalidade de mulheres 
por agressões, nos períodos de cinco anos antes e depois da vigência da Lei Maria 
da Penha (Lei nº 11.340/2006), extraordinária conquista e um essencial recurso 
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para o enfrentamento da violência doméstica e familiar contra a mulher, indicou que 
não houve redução significativa. As taxas de mortalidade foram, respectivamente, 
5,28 (2001-2006) e 5,22 (2007-2011) por 100 mil mulheres (GARCIA; FREITAS; 
HOFELMANN, 2013).

A apreensão das características das mulheres em situação de violência é uma 
maneira de contribuir com a visibilidade sobre a temática e a percepção da sociedade, 
além de aproximação com o tipo e a qualidade da atenção conferida nos serviços a 
este segmento populacional. Sendo assim, desvendar a dinâmica dos determinantes 
do fenômeno da violência, pode fornecer elementos para a formulação de políticas 
públicas e estímulo à notificação dos casos no âmbito individual e institucional 
(MOURA; NETTO; SOUZA, 2012).

Tem-se que a delimitação do perfil epidemiológico possibilita analisar a distribuição 
dos fatores determinantes de enfermidades, e fixar a distribuição de agravos à saúde, 
como no caso da violência. Permite ao pesquisador, além de identificar grupos de alto 
risco para fins de prevenção, gerar hipóteses etiológicas para investigações futuras e 
fornece indicadores que podem dar suporte ao planejamento, implantação e avaliação 
das ações de saúde (MEDRONHO, 2009).

A obtenção das características das mulheres e do contexto em que a violência 
ocorreu são importantes para implantação de estratégias e ações de intervenção 
e prevenção da violência, baseada em evidências (DOMÍNGUEZ-FERNÁNDEZ 
et al., 2017). Assim, a delimitação deste perfil no município do estudo poderá 
fornecer subsídio aos gestores municipais para a elaboração e implementação de 
ações de enfrentamento à violência contra as mulheres, além de auxiliar os setores 
judiciário, de segurança, saúde e organizações sociais na elaboração do processo de 
enfrentamento à violência.  

Nesta perspectiva, esta pesquisa teve como objetivo delimitar o perfil 
socioeconômico e demográfico das mulheres vítimas de violência doméstica em uma 
cidade do sul do Brasil.

2 |  MÉTODO 

Trata-se de uma pesquisa descritiva de abordagem quantitativa, desenvolvida 
na Delegacia da Mulher de uma cidade no Sul do Brasil, junto às mulheres vítimas de 
violência doméstica. Este é um recorte do projeto de pesquisa intitulado ‘Qualidade 
de Vida de mulheres vítimas de violência doméstica’, no qual avaliou o impacto da 
violência no que concerne aos domínios físico, psicológico, de relações sociais e 
do meio-ambiente e detectou o desconforto emocional ocasionado pela violência. 
Assim, a partir do primeiro objetivo do estudo, este artigo busca dar visibilidade a 
caracterização e ao perfil socioeconômico e demográfico destas mulheres vítimas de 
violência doméstica em uma cidade do sul do Brasil. 
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Os princípios éticos da pesquisa com seres humanos foram respeitados conforme 
os pressupostos da Resolução n° 466/2012 e o projeto foi aprovado sob parecer nº 
857.742/2014 no Comitê de Ética em Pesquisa do Setor de Ciências da Saúde da 
Universidade Estadual do Centro-Oeste.

Participaram do estudo 63 mulheres vítimas de violência doméstica no município, 
que atendaram aos seguintes critérios de inclusão: mulheres adultas vítimas de 
violência doméstica, com idade igual ou superior a 18 anos, que registraram ocorrência 
de violência junto à Delegacia da Mulher, e que, após o convite, manifestaram 
livremente seu interesse em participar da pesquisa por meio da assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

 Os dados foram coletados no período de junho a agosto de 2016, por meio de 
entrevista mediante a aplicação de instrumento estruturado elaborado e administrado 
pelas pesquisadoras. As questões que nortearam as entrevistas, abrangeram à 
caracterização da participante, como idade, raça, zona de residência, religião, estado 
civil, número de filhos, nível educacional e profissão e a caracterização da tipologia 
da violência, o autor da agressão e o motivo alegado para ocorrer a violência. No 
momento do atendimento da escrivã para notificação da violência, as mulheres 
eram informadas pela mesma sobre a realização da pesquisa, e as que aceitavam 
participar eram encaminhadas para as pesquisadoras, que explicavam os objetivos 
da pesquisa e realizavam o convite para participação. As entrevistas aconteceram 
individualmente, na delegacia, em uma sala destinada para este fim, conforme a 
disponibilidade e agendamento junto as participantes.

Os dados foram organizados em planilha no programa Excel/2003, e realizado 
uma análise estatística descritiva que permitiu alcançar o objetivo da pesquisa. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Participaram da pesquisa 63 mulheres vítimas de violência doméstica, sendo 
majoritariamente mulheres adultas jovens de cor branca e residentes na zona urbana, 
conforme síntese de dados de caracterização das mulheres participantes, exposto na 
Tabela 1.

Características Número (n.º) Percentual (%)
Faixa etária

18-29 11 17,5
20-30 18 28,5
30-40 22 34,9
40-50 7 11,1
50-60 3 4,8
+ de 60 2 3,2

Raça/Cor
Branca 38 60,3
Parda 21 33,3
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Negra 3 4,8
Amarela 0 0,0
Não informado 1 1,6

Zona de residência
Zona rural 9 14,3
Zona urbana 54 85,7
Total 63 100,0

TABELA 1: Caracterização sociodemográficas das mulheres vítimas de violência segundo a 
faixa etária, raça e zona de residência. Guarapuava, 2016.

No que se refere à idade, aproximadamente 35% (22) das entrevistadas tinham 
entre 30 a 41 anos, constituindo-se a faixa etária predominante neste estudo. Estudos 
semelhantes mostram variação de idade de acordo com a região e/ou número de 
mulheres analisadas, porém, há prevalência de mulheres vítimas de violência na faixa 
etária acima de 30 anos (SAMPAIO; AQUINO, 2013). Ainda sobre a faixa etária, em 
outro estudo realizado no Rio Grande do Sul, no momento da notificação as mulheres 
possuíam idades entre 19 e 59 anos, sendo que a média de idade foi 34,42 anos 
(LAWRENZ et al., 2018).

No que se refere à raça, 60,3% (38) mulheres referiram ser da raça branca, 
sendo esta a prevalência no estudo, devendo-se considerar que o município do estudo 
foi colonizado principalmente por povos de origem alemã e polonesa. Um estudo 
realizado no Rio Grande do Sul, com mulheres que denunciaram violência, corrobora 
com os achados desta pesquisa ao evidenciar que 80,1% delas se identificaram como 
de raça/cor branca (LAWRENZ et al., 2018).

Quanto ao local de residência destas mulheres, percebe-se que a maioria, 
sendo 85,7% (54) das mulheres, reside em zona urbana. Números semelhantes 
também foram encontrados em pesquisa realizada em boletins de ocorrência 
notificados no período de 2005 a 2009, na qual foi evidenciado que a zona urbana 
concentrou 93,4% dos casos de violência, enquanto 6,6% eram mulheres oriundas 
da zona rural (RAIMONDO; LABRONICI; LAROCCA, 2013). Importante destacar que 
o reduzido número de notificações por residentes da zona rural, merece preocupação 
e investigações.

A Tabela 2 mostra o perfil das mulheres vítimas de violência segundo a 
escolaridade e ocupação.

Características Número (n.º) Percentual (%)

Escolaridade

Não Alfabetizada 1 1,6

Fundamental Incompleto 28 44,4

Fundamental Completo 16 25,4

Médio Incompleto 9 14,3

Médio Completo 6 9,5
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Superior Incompleto 2 3,2

Superior completo 1 1,6

Pós-graduada 0 0,0

Profissão/Ocupação

Do lar 19 30,2

Empregada Doméstica 9 14,3

Auxiliar serviços gerais 5 7,9

Comerciaria 6 9,5

Trabalhadora da indústria 7 11,1

Professora 2 3,2

Aposentada/pensionista 1 1,6

Total 63 100,0

TABELA 2: Caracterização sociodemográficas das mulheres vítimas de violência segundo a 
escolaridade, ocupação e profissão. Guarapuava, 2016.

Quanto à escolaridade, os dados mostram que as mulheres que mais sofreram 
violência doméstica possuem ensino fundamental incompleto, sendo 44,4% (28). 
Somente 25,4% (16) das mulheres possuem o 1º grau completo e menos de 10% 
possuem o 2º grau completo, salientando a baixa escolaridade entre as mesmas. 
No que tange ao nível de escolaridade, um estudo realizado com mulheres que 
notificaram a violência no Rio Grande do Sul também evidenciou níveis elevados e 
baixa escolaridade entre as vítimas, sendo 33,5% relataram ter ensino fundamental 
incompleto (LAWRENZ et al., 2018).

A realidade apresentada neste estudo e em outras regiões do Brasil revela 
uma relação direta entre a escolaridade e a violência, pois quanto menor o grau 
de escolaridade das mulheres, maiores foram os índices de violência. Esta relação 
foi mundialmente estudada em uma pesquisa multicêntrica realizada pela OMS em 
2005, e constatou que quanto maior o nível de escolaridade das mulheres, menores 
eram os números de casos. Os índices de violência decresciam significativamente a 
partir do ensino médio (WHO, 2011).

Com relação ao trabalho, que pode ter relevante implicação sobre a qualidade 
de vida das mulheres, observou-se que 30,2% (19) das mulheres referiram não 
trabalhar fora do domicílio e não ter formação ocupacional. A realidade evidenciada 
revela que, apesar dos avanços e conquistas em relação aos direitos da mulher, um 
significativo percentual ainda vive na condição de domesticação imposta no período 
colonial brasileiro, onde cabe a ela a responsabilidade exclusiva pelos afazeres 
domésticos e criação dos filhos, fato que as desvaloriza frente ao modelo social atual 
(DEL PRIORE, 2007). 

Esses fatores implicam em consequências negativas futuramente, visto que não 
há garantia de seguridade social, já que a mulher exerce atividade ocupacional não 
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remunerada na maioria das vezes. Neste ínterim, apesar da violência também estar 
inserida nas classes média e alta, Rabello e C. Junior (2007) destacam a renda e 
o nível de escolaridade como fatores que podem intervir diretamente para que a 
violência doméstica aconteça. A dependência financeira também corrobora para que 
as mulheres vítimas de violência tendam a permanecer no convívio do agressor, vez 
que eles são os provedores de suas necessidades financeiras.

Neste contexto, evidencia-se a importância de investigações nas relações 
entre questões de gênero, raciais  e social na gênese do fenômeno da violência que 
ocorre nas relações de intimidade, uma vez que as vulnerabilidades das vítimas se 
apresentam de formas distintas de acordo com os contextos no qual estão inseridas 
(SILVEIRA; NARDI; SPINDLER, 2014).

As informações das mulheres entrevistadas segundo religião, estado civil e 
número de filhos estão sintetizadas na Tabela 3. 

Características Número (n.º) Percentual (%)

Religião

Católica 36 57,1

Evangélica 19 30,2

Outras 8 12,7

Estado civil

Solteira 13 20,6

Casada 15 23,8

União Estável 19 30,2

Separada 9 14,3

Divorciada 7 11,1

Viúva 0 -

Número de filhos

0 12 19,0

1-2 30 47,6

3-4 16 25,4

5-6 3 4,8

Mais de 6 2 3,2

Total 63 100,0

TABELA 3: Características sociodemográficas das mulheres vítimas de violência segundo a 
religião, estado civil e número de filhos. Guarapuava, 2016.

A religião de maior evidência entre as mulheres vítimas de violência foi a católica, 
com 57,1% (36). Neste ínterim, não foram encontradas pesquisas que versam sobre 
uma relação da opção religiosa com a situação de violência doméstica, um fato que se 
coloca como necessidade e destaque neste estudo. Considera-se relevante a crença 
religiosa das vítimas de violência, uma vez que a religião pode servir como rede de 
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apoio, no entanto, também pode influenciar a submissão feminina ao agressor em 
razão dos preceitos religiosos a serem seguidos por quem a frequenta. 

Dados referentes ao estado civil, somando a condição de união estável e 
casadas, teve-se 54% (34) de mulheres que sofreram violência. Este índice é 
semelhante ao encontrado em outras pesquisas no Brasil onde a maioria das 
mulheres vítimas de violência é casada ou amasiada (SAMPAIO; AQUINO, 2013). 
Das 63 mulheres entrevistadas, 30 delas pertencem a famílias com 1 a 2 filhos, ou 
seja, 47,6%. Relacionado a este fator, Gomes et al. (2014) destacam que filhos que 
presenciam e vivem em um ambiente permeado pela violência também apresentam 
comprometimento da saúde mental e influência para seu desenvolvimento humano. 
Um estudo desenvolvido na Espanha, com mulheres vítimas de violência conjugal, 
evidenciou que elas eram, notadamente, mulheres jovens com média de idade de 
36,6 anos, a maioria tinha filhos (69,85%), com emprego remunerado (40,45%), 
porém, 53,52% tinham baixo nível socioeconômico (DOMÍNGUEZ-FERNÁNDEZ et 
al., 2017). 

Frente a estes dados, é possível perceber que a violência atinge crianças, 
adolescentes e mulheres, de diferentes etnias, classes sociais, culturas ou religião 
(BRASIL, 2011). Ela não atinge a população de forma homogênea, vez que variações 
quantitativas e qualitativas são observadas em relação à idade, sexo, raça, local de 
moradia, tipo de ocupação, condições sociais e econômicas (PARANÁ, 2012).

A partir da análise da Tabela 4, relacionada a caracterização do tipo de violência, 
autor e motivo alegado para ocorrer a violência, destaca-se que raramente uma 
violência ocorra isolada, por isso, tem-se que 30,2% (19) das mulheres entrevistadas, 
sofreram mais de um tipo de violência. Seguindo, o maior índice é da violência 
psicológica que esteve presente isoladamente em 27% (17), seguida da física em 
23,8% (15) dos casos. 

Características N %

Tipo de violência

Física 15 23,8

Psicológica 17 27,0

Sexual 1 1,6

Patrimonial 6 9,5

Moral 5 7,9

Mais de um tipo 19 30,2

Autor da agressão

Marido/ companheiro 24 38,1

Ex-marido/ companheiro 26 41,3

Pai 0 0,0

Padrasto 2 3,2

Filhos 1 1,6
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Namorado 3 4,8

Ex-namorado 4 6,3

Outros membros da família 3 4,8

Motivo alegado para ocorrer a violência

Ciúmes 6 9,5

Discussão 20 31,7

Embriaguez 8 12,7

Comportamento agressivo 16 25,4

Não aceita separação 9 14,3

Injúria e difamação 3 4,8

Outros 1 1,6

Total 63 100

TABELA 4: Caracterização do tipo de violência, autor e motivo alegado para ocorrer a violência. 
Guarapuava, 2016.

 
Em São Paulo, um estudo realizado com 3.193 mulheres usuárias de 19 serviços 

de saúde também confirma a alta prevalência de violência psicológica (52,4%) entre 
as mulheres, seguida da física com 37,5% (SCHRAIBER et al., 2009). Já na Espanha, 
um estudo realizado com 396 casos de violência de gênero, evidenciou que em 43,7% 
dos casos ocorreu uma combinação de abuso físico e psicológico. Como resultado 
das agressões, 53,02% das mulheres sofreram lesões físicas como hematomas 
localizadas principalmente nos membros superiores e na face (DOMÍNGUEZ-
FERNÁNDEZ et al., 2017). 

A violência psicológica é qualquer conduta que cause danos emocionais e 
diminuição da autoestima, ou prejudique e perturbe o pleno desenvolvimento da 
mulher. Consiste na sujeição a agressões verbais constantes, ameaças, chantagem, 
privação de liberdade, humilhação, desvalorização, hostilidade, culpabilização, 
rejeição, indiferença, causando danos à identidade, ao desenvolvimento e equilíbrio 
emocional da pessoa (PARANÁ, 2012). Nela estão incluídos os comportamentos 
que visem degradar ou controlar as ações, comportamentos, crenças e decisões, 
mediante ameaça, constrangimento, humilhação, manipulação, isolamento, vigilância 
constante, perseguição contumaz, insulto, chantagem, ridicularização, exploração e 
limitação do direito de ir e vir ou qualquer outro meio que lhe cause prejuízo à saúde 
psicológica e à autodeterminação (BRASIL, 2011). 

No que se refere ao autor da violência, observou-se na Tabela 4 que os maridos 
e ex-maridos foram os principais agressores, sendo em 79,4% (50) dos casos. A 
prevalência do parceiro ou ex-parceiro íntimo como o autor da violência também foi 
evidenciada em um estudo realizado no Rio Grande do Sul, no qual cônjuges, ex-
cônjuges, namorados e ex-namorados foram responsáveis por 52,2% dos casos de 
violência notificados (LAWRENZ et al.,2018). A gravidade da violência nas relações 



Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 4 Capítulo 22 226

conjugais foi elucidada por Melo, Silva e Caldas (2009), quando constataram que 
86,4% das mulheres vítimas de tentativa de homicídio tiveram seus companheiros 
como agressores.

No que se refere aos motivos alegados pelas vítimas para que a violência 
ocorresse, os dados sintetizados na Tabela 4 indicam que a discussão foi o motivo 
mais citado, sendo mencionado em 31,7% (20) dos casos. Esta realizada também foi 
encontrada por Raimondo, Labronici e Larocca (2013) quando mencionam que em 
seus achados de pesquisa a discussão foi o motivo mais alegado pelas vítimas de 
violência e esteve presente em 26,4% de todas as ocorrências registradas.

4 |  CONCLUSÃO

A pesquisa permitiu constatar que as vítimas de violência no município estudado 
foram, em sua maioria, adultas jovens brancas, residentes em área urbana, católicas, 
com baixa escolaridade e sem atividade de ocupação fixa, o que pode as caracterizar 
como financeiramente dependentes. 

Com relação ao estado civil, a maior parte delas mantinha relacionamento 
estável ou era casada e tinham, em média, de 1 a 2 filhos. As mulheres sofreram mais 
de um tipo de violência concomitantes, e a violência foi praticada, principalmente, 
pelo marido ou ex-marido, em razão de discussões.

Reconhece-se a importância de compreender a multiplicidade de fatores que 
condicionam a vítima no ciclo de violência. A caracterização apresentada permite 
a reflexão sobre a relação das desigualdades socias e de gênero, que evidencia 
a necessidade de investir nas discussões acerca da temática, visando mudanças 
culturais e a igualdade, para o enfrentamento e superação da violência contra a 
mulher.

Considerando o perfil apresentado nesta pesquisa e a complexidade da 
violência, salienta-se que o seu enfrentamento deve articular os setores da saúde, 
social, jurídicos e de segurança pública, de maneira intersetorial e interdisciplinar.
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